
PROJETO DE LEI Nº         , DE 2006
(do Senhor Vicentinho)

Altera o art. 193 da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5452, de 
1º de maio de 1943, para considerar como perigoso o 
trabalho dos cortadores de cana de açúcar.

O Congresso Nacional decreta:

Art. 1º O art. 193 da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo 
Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943, passa a vigorar com a seguinte redação:

“Art. 193 – São consideradas atividades ou operações perigosas, na forma 
da regulamentação aprovada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, aquelas que, por sua 
natureza ou métodos de trabalho, impliquem em condições de risco acentuado, o contato 
permanente com inflamáveis ou explosivos e a realização do trabalho de cortador de cana 
de açúcar.
..................................................................................................................................................
....”(NR)

Art. 2º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICAÇÃO

O setor sucro-alcooleiro utiliza o que há de mais moderno em termos tecnológicos e 
organizacionais; uma tecnologia típica do século XXI (tratores e máquinas agrícolas de 
última geração, agricultura de precisão, controlada por geo-processamento via satélite etc.); 
Entretanto, ainda continuam sendo utilizados processos desumanos de trabalho.

Segundo  a  Pastoral  da  Terra,  dados  oficiais  apontam  para  uma  dezena  de 
trabalhadores mortos, nos últimos anos, apenas nas plantações registradas. É evidente que 
este número torna-se insignificante  se forem contabilizadas  todas as safras clandestinas. A 
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Fundacentro,  diante da gravidade dessa situação, tem  realizado pesquisas  e eventos a esse 
respeito, em consonância com o clamor social que se indigna com os maus tratos  por que 
passa essa  categoria.

Um trabalhador  que  corte  6  toneladas  de  cana,  num  talhão  de  200  metros  de 
comprimento,  por  8,5  metros  de  largura,  caminha,  durante  o  dia  uma  distância  de 
aproximadamente 4.400 metros, despende aproximadamente 50 golpes com o podão para 
cortar um feixe de cana, o que equivale a 183.150 golpes no dia (considerando uma cana 
em pé, não caída e não enrolada e que tenha uma densidade de 5 a 10 canas a cada 30cm.). 
Além de andar e golpear a cana, o trabalhador tem que, a cada 30cm, se abaixar e se torcer 
para abraçar e golpear a cana bem rente ao solo e levantar-se para golpeá-la em cima. Além 
disto, ele ainda amontoa vários feixes de cana cortados em uma linha e os transporta até a 
linha central. Isto significa que ele não apenas anda 4.400 metros por dia, mas transporta, 
em seus braços, 6 toneladas de cana, com um peso equivalente a 15 Kg, a uma distância 
que varia de 1,5 a 3 metros.

Além  de  todo  este  dispêndio  de  energia  andando,  golpeando,  contorcendo-se, 
flexionando-se e carregando peso, o trabalhador sob o sol utiliza uma vestimenta composta 
de botina com biqueira de aço, perneiras de couro até o joelho, calças de brim, camisa de 
manga comprida com mangote, também de brim, luvas de raspa de couro, lenço no rosto e 
pescoço e chapéu, ou boné. Este dispêndio de energia sob o sol, com esta vestimenta, leva 
a que os trabalhadores suem abundantemente e percam muita água e junto com o suor 
perdem sais minerais e a perda de água e sais minerais leva a desidratação e a freqüente 
ocorrência de câimbras. As câimbras começam, em geral, pelas mãos e pés, avançam pelas 
pernas e chegam no tórax, o que provoca fortes dores e convulsões, que fazem pensar que o 
trabalhador  esteja  tendo  um ataque  nervoso.  Para  conter  as  caimbas  e  a  desidratação, 
algumas usinas já levam para o campo e ministram aos trabalhadores soro fisiológico e, em 
alguns casos suplementos energéticos, para reposição de sais minerais.

Todo  esse  processo,  verificado  pelo  Professor  Adjunto  do  Departamento  de 
Engenharia  de  Produção  da  UFSCar  –  Francisco  Alves,   evidencia  o  alto  nível  de 
periculosidade  por  que  passa  o  cortador  de  cana  de  açúcar.  Esse  mecanismo  tortuoso 
precisa acabar. Porém, até que sejam criadas todas as condições para que essa categoria 
tenha  garantida  as  melhores  condições  de  trabalho,  urge  estabelecer  o  mecanismo 
indenizatório, verificado neste caso como adicional de periculosidade a ser percebido junto 
aos seus rendimentos.

Assim sendo, peço aos nobres pares o apoiamento a esta proposição.

DEPUTADO VICENTINHO
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